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Irmão Arno Lunkes, fsc
Diretor do Colégio La Salle Abel

Palavra do Diretor

“Ao longo dos anos 
de estudos e de 
experiência na 

educação escolar, 
adquiri a convicção de 
que o reconhecimento 
explícito das próprias 
realizações, sucessos, 

erros, enganos e 
fracassos é uma 

expressão da fé em si 
mesmo.”

A Fé: Força que 
mexe com a vida

Fé no humano e fé em Deus

Período de provas... Em dias diferentes, 
encontrei crianças chorando... Pergun-
to: o que foi? As duas me deram a mes-
ma resposta:
- Eu fui mal na prova...
Quem me dera que tal atitude e sen-
timento permanecessem ao longo de 
nossa vida: Nas circunstâncias menos 
agradáveis, olhar para dentro de si e 
descobrir aí (no Eu) a origem imediata 
do erro, engano, insucesso é a primei-
ra chave para a superação. E ela dará 
acesso à percepção e ao bom proveito 
das outras intervenções e oportunida-
des que se põem no nosso caminho, 
como forças educativas, isto é, que nos 
ajudam a desenvolver o intelecto, a sen-
sibilidade e o afeto.
Ao longo dos anos de estudos e de ex-
periência na educação escolar, adquiri 
a convicção de que o reconhecimento 
explícito das próprias realizações, su-
cessos, erros, enganos e fracassos é uma 
expressão da fé em si mesmo. E, como 
cristão, tenho a certeza de que somos 
também fonte da ação gratuita de Deus, 
em e por meio de nós. E essa “dupla” (fé 
em si e fé em Deus) torna-se plataforma 
de lançamento para novas conquistas, 
renovação de ânimo, de coragem para 
avançar. É certamente a isso que Jesus 
se refere quando fala a seus alunos (dis-
cípulos) que, se tivessem fé, moveriam 
montanhas (cf. Mt 17,14-20). 
Sim. Há montanhas a remover. Umas 
bem visíveis e outras ocultas entre as 

nuvens do medo, da cumplicidade, da 
indiferença, de meias verdades ou de 
mentiras inteiras. E aí permanecem, 
impedindo-nos a visão de horizontes 
maiores até que o Amor, com a força da 
fé, tenha a oportunidade de interferir.
 “Enquanto unida à verdade do amor, a 
luz da fé não é alheia ao mundo mate-
rial, porque o amor vive-se sempre com 
corpo e alma” (LF 34)1. Na dimensão do 
corpo estão nossas necessidades e dese-

jos imediatos; na dimensão da alma es-
tão todas as energias que nos chamam e 
impulsionam para o transcendente, ou 
seja, para o que supera o que temos, 
fazemos ou podemos no momento pre-
sente. Em suma, é a fé que nos projeta 
para a perfeição, cuja plenitude é Deus. 
E, “Se tiramos a fé em Deus das nossas 
cidades, enfraquecer-se-á a confiança 

entre nós; apenas o medo nos manterá 
unidos, e a estabilidade ficará ameaça-
da” (LF 55).

A fé precisa de ajuda

Nos itinerários de construção de nossa 
vida nada é mágico ou automático. A 
fé é dom inerente ao ser humano e in-
terage com a esperança e a confiança 
dentro dos limites da dialética forças-
-fragilidades de nossa vida. 
 “De fato, a fé tem necessidade de um 
âmbito em que se possa testemunhar e 
comunicar e que este seja adequado e 
proporcionado ao que se comunica”. E 
a Pedagogia Lassalista, com a prática da 
firmeza e ternura, assume que a segu-
rança da fé envolve a mente, a vontade 
e a afetividade e “põe em jogo a pessoa 
inteira: corpo e espírito, interioridade e 
relações” (cf. LF 40).
Por isso a escola, munida do espírito de 
fé e zelo, oferece alguns espaços espe-
cíficos que ajudam seus alunos a per-
ceber, dar sentido, reorientar e superar 
forças e fraquezas, mas também dire-
cionar e dirigir a vida para o crescimen-
to da “pessoa inteira”.  

Para que isso ocorra, cremos que, na 
escola, será necessário que a pessoa 
vivencie um processo de formação 
que lhe permita internalizar e de-
senvolver valores e atitudes como 
a autonomia, a responsabilidade, a 
reciprocidade, a solidariedade, a to-
lerância, direitos e deveres e normas, 
à luz dos princípios evangélicos e da 
caridade cristã. O desenvolvimento 

Eu sei em quem depositei a minha fé (2Tim 1,12)

_______________________________________________________________________

1 Ao longo da minha reflexão inspiro-me no pensamento do Papa Francisco expresso na Encíclica Lumen Fidei (LF)
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Palavra do Diretor

ético-moral é fundamental para a 
constituição de uma identidade mais 
madura e para a formação integral 
da pessoa humana, acompanhando 
o desenvolvimento do intelecto, da 
sensibilidade e do afeto.2

Contudo, cabe a cada educando, sob 
a mediação pedagógica da escola, a ta-
refa de produzir sentidos, de construir 
e de reconstruir conceitos e atitudes e, 
em última instância, de aprender desde 
uma perspectiva pessoal.
Para que o “remover das montanhas” se 
viabilize, serão necessárias, por vezes, a 
insistência e a persistência no incentivo, 
correção e reconstrução de novas pers-
pectivas. Nessa sua missão, a escola e a 
família encontrarão sua força no amor, 
para, em ações integradas,  produzir e 
acolher as intervenções necessárias e 
obrigatórias para o processo educativo. 
O Serviço de Orientação Educacional, 
Serviço de Orientação Disciplinar, a Ca-
tequese, as ações do Serviço de Pastoral 
e a atenção de cada um dos educado-
res são alguns dos recursos integradores 
que alimentam e fortalecem a fé e a 
confiança do educando em si mesmo, 

nos outros e em Deus. A par disso es-
tão também os cuidados da família, que 
busca ajuda fora do ambiente escolar, 
como apoio de especialistas: psicológi-
co, orientação espiritual, acompanha-
mento médico e outros.  

Cremos no futuro e na fé da família, 
das crianças e dos jovens

Como escola lassalista, voltada à edu-
cação humana e cristã, assumimos o 
cuidado de provocar um empenho 
dos educandos e educadores em nível 
racional, volitivo e afetivo em favor do 
fortalecimento da fé e da confiança em 
si mesmo, e da esperança que mantém 
a mente, os olhos e o coração voltados 
para o futuro. O Papa Francisco ajuda-
-me a concluir minha reflexão:

Em família, a fé acompanha todas 
as idades da vida, a começar pela 
infância: as crianças aprendem 
a confiar no amor de seus pais. 
Por isso, é importante que os pais 
cultivem práticas de fé comuns 
na família, que acompanhem o 
amadurecimento da fé dos filhos. 
Sobretudo os jovens, que atraves-

sam uma idade da vida tão com-
plexa, rica e importante para a fé, 
devem sentir a proximidade e a 
atenção da família e da comuni-
dade eclesial no seu caminho de 
crescimento da fé. Todos vimos 
como, nas Jornadas Mundiais da 
Juventude, os jovens mostram a 
alegria da fé, o compromisso de 
viver uma fé cada vez mais sóli-
da e generosa. Os jovens têm o 
desejo de uma vida grande; o 
encontro com Cristo, o deixar-se 
conquistar e guiar pelo seu amor 
alarga o horizonte da existência, 
dá-lhe uma esperança firme que 
não desilude. A fé não é um refú-
gio para gente sem coragem, mas 
a dilatação da vida: Ela faz des-
cobrir uma grande chamada — a 
vocação ao amor — e assegura 
que este amor é fiável, que vale 
a pena entregar-se a ele, porque 
o seu fundamento se encontra na 
fidelidade de Deus, que é mais 
forte do que toda a nossa fragili-
dade (LF 53).

Niterói, 7 de abril de 2014

_______________________________________________________________________

2 Rede La Salle: Proposta Educativa (em elaboração)
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O “Espaço Aberto” é uma seção de 
opinião para alunos, pais e demais in-
tegrantes da Família Lassalista. As con-
tribuições podem ser enviadas para o 
e-mail: ascom@lasalle.org.br.
O conteúdo do Espaço Aberto é de 
responsabilidade do autor.

abertoespaço

Opinião

VESTIBULAR
“’Tem coisas que Deus dá para a gen-
te aprender. E tem coisas que Deus só 
dá quando a gente aprende’. Eu che-
guei até aqui graças à minha família e 
aos professores MARAVILHOSOS que 
eu tive no Abel, onde estudei minha 
vida inteira e tenho muito orgulho dis-
so, da educação e do ensino que tive 
lá. Eu gostaria de agradecer a cada um 
dos meus professores, mas eu teria que 
escrever um livro para falar um pouqui-
nho de cada um. Então, de forma geral, 
quero agradecer pelo carinho, incenti-
vo, broncas, ensinamentos, conselhos, 
paciência, por acreditarem em mim... 
vocês foram a base de tudo. Obrigada 
a todos os colaboradores do SOD e do 
SOE, principalmente Wagner Guedes 
e Cláudia Romero, que sempre me 
apoiaram muito. Mas principalmente, 
obrigada à professora Eliane Torres, que 
fez eu me apaixonar pela Química e me 
incentivou a correr atrás desse sonho”. 
Texto publicado pela aluna do 3º ano 
EM Nathalia Finoquio em seu perfil 
no Facebook, quando soube de sua 
aprovação em Engenharia Química na 
UFRJ e na PUC. 

Claudia Romero,
Não tenho palavras pra expressar o 
quanto sou grato à senhora, que sem-
pre nos atendeu nas horas difíceis para 
o meu filho, por conta da quantidade 
de compromissos que ele assumiu, mes-
mo sabendo que não poderia deixar a 
escola de lado. Não tem ideia de nossa 
felicidade ao vê-la na plateia assistindo 
à apresentação do Juan Lucas no Teatro 
Municipal de Niterói, pois aí é que en-
tendemos o quanto a senhora realmen-
te quer ver o sucesso dos alunos. Fica-
mos muito agradecidos e emocionados 
com a sua presença. Muito obrigado.
E-mail de agradecimento de Stanley 
Varela e Vanilda Neves, pais de Juan 
Lucas, aprovado em bacharelado em 
Trompete na Unirio. 

TEATRO
O curso de teatro da escola merece 
muito reconhecimento, pois minha filha 
faz parte há oito anos e devo muito ao 
Marco Antônio, que não está mais, e a 
Andrea, que é brilhante atriz, educado-
ra e amiga das crianças por tudo que lá 
é ensinado. A arte ali é feita com amor, 
sabedoria, solidariedade, fraternidade, 
responsabilidade e profissionalismo. Ali 
formam pessoas de caráter, do bem. 
Acredito que isso seja educar. Embora 
os prêmios não tenham essa grandio-
sidade, o reconhecimento da mãe de 
alunos lassalistas têm”. 

Tatiana Roale
Mãe de Thais Roale Guimarães. 

LABORATÓRIO
“O laboratório me ajudou muito nas au-
las teóricas. Conheci pessoas novas e re-
forcei amizades antigas no laboratório. 
Me diverti muito com as experiências 
que fizeram minha nota subir”. 

Mariana Pinheiro 7º ano em mensa-
gem enviada à professora Ana Cristi-
na no encerramento do laboratório de 
Ciências em 2013. 

UNILASALLE-RJ
Prezado Carlos Frederico,
Primeiramente, gostaria de agradecer o 
excelente atendimento e atenção que 
nos foi dado, quando da reunião, na 
qual nos foi esclarecido todo o processo 
e todas as opções de intercâmbio ofe-
recidas.
Também elogiar a sua iniciativa, de na-
quele mesmo momento da reunião, 
irmos juntos à coordenadora do curso 
de Direito, para dirimir dúvidas em rela-
ção a vagas e materiais, que ficou muito 
bem definido.
Sua experiência no ramo e o seu profis-
sionalismo são irretocáveis. O Unilasal-
le está de parabéns em manter em seu 
quadro profissional de altíssimo nível, o 
que nos leva a cada vez mais a ter cer-
teza de ter acertado quando orientamos 
nossos filhos a estudar nesta instituição.
Sou suspeito em falar da Rede La Salle 
como um todo, pois na qualidade de 
ex-aluno, sou um eterno apaixonado 
pela instituição e seus preceitos.
Minha filha, estudante de Direito e ex-
-aluna do Abel, AMA a faculdade dela, 
inclusive, está estagiando na Turma 
Recursal Federal no Rio de Janeiro e 
aprendendo muito, não só aqui, mas 
como no Judiciário.
Mas, com certeza, estamos muito satis-
feitos com o Unilasalle, com o atendi-
mento dado por você e pela Direção.
Forte abraço e saudações lassalistas, 
hoje e sempre.

E-mail de agradecimento de Arthur 
Monteiro Guerra
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Luiz em uma das ações de limpeza da praias de Miami Beach

Memória

Atual diretor executivo da Ecomb (En-
vironmental Coalition of Miami & the 
Beaches), organização sem fins lucra-
tivos, de educação ambiental situada 
em Miami Beach, Luiz Rodrigues é um 
dos biólogos marinhos mais respeitados. 
Graças ao seu projeto “Proposta Para 
Uma Cidade Sustentável”, o planeja-
mento ambiental de Miami Beach foi 
elogiado pelo governo Barack Obama 
e a ilha, considerada um “paraíso sus-
tentável”. Niteroiense, o biólogo teve 
sua trajetória marcada por momentos 
vividos no La Salle Abel e lembra-se até 
hoje que as aulas de laboratório foram 
fundamentais para seguir nesta área, na 
qual hoje é um dos mais 
conceituados e admirados 
profissionais.

MEGABEL - A formação 
do La Salle Abel teve algu-
ma influência na escolha 
da sua profissão?

LUIZ RODRIGUES - Mui-
ta. Me apaixonei pelo mar 
e, principalmente, pelos 
organismos que só podía-
mos ver através do micros-
cópio. Ter um laboratório 
super bem equipado foi 
incrível e ajudou muito na 
minha descoberta deste 
mundo invisível ao olho 
nu. E a educação lassalista, 
com uma “visão progressis-
ta”, abriu muitos horizon-
tes no meu desenvolvimento cultural, 
espiritual, social etc. Me ajudou muito 
a ter uma visão de compaixão e respei-
to a todos os seres humanos, indepen-
dentemente de sua cor, religião, país de 
origem, orientação sexual, nível cultural 
ou econômico.

MEGABEL - Quais as lembranças do 
seu tempo de escola?

LUIZ RODRIGUES - As minhas melhores 
lembranças são dos retiros que fazíamos 
na Casa Abel, da Bandinha Abel, das 
minhas aulas de biologia marinha, e do 

laboratório, das colônias de férias e da 
minha primeira viagem aos EUA atra-
vés de uma excursão coordenada pelo 
Abel. Estas são as minhas favoritas.

MEGABEL - Lembra-se de algum pro-
fessor que te inspirou? Qual (ais)?

LUIZ RODRIGUES - O Malker, o Névio e 
o Décio, meu professor de Biologia Mari-
nha em  1978. Ele era um dos meus favo-
ritos e influenciou muito na minha decisão 
de seguir a carreira de Biologia Marinha.

MEGABEL - De onde surgiu a vontade de 
seguir carreira como biólogo marinho?

LUIZ RODRIGUES - Essa vontade sur-

giu devido à influência e paixão do meu 
professor de biologia marinha, Décio. 
Ele me mostrou um mundo totalmente 
desconhecido e, daí por diante, a mi-
nha curiosidade tomou conta do resto. 

MEGABEL - O planejamento ambien-
tal de Miami Beach, desenvolvido por 
você, foi elogiado pelo governo do 
Barack Obama, após a ilha ter sido 
considerada um paraíso sustentável. 
Como você vê essa conquista?

LUIZ RODRIGUES - Para mim, esta foi 
uma conquista muito grande, princi-
palmente pelo fato de a cidade não ter 

nenhum plano de sustentabilidade até a 
apresentação de uma proposta desen-
volvida por mim em 2006: a “Proposta 
Para Uma Cidade Sustentável” (Sustai-
nable City Concept).

MEGABEL - Quais mudanças significa-
tivas Miami Beach apresentou na sua 
gestão?

LUIZ RODRIGUES - Entre as várias mu-
danças significativas, estão a implemen-
tação de uma nova lei de reciclagem, 
obrigando todos os estabelecimentos 
comerciais e condomínios a iniciarem 
um programa de reciclagem; instalação 
de contentores de reciclagem em vias 

públicas e nas praias; con-
tratação de uma empresa 
de conservação de energia 
e água para fazer uma au-
ditoria energética de todos 
os edifícios da cidade, e 
implementar um programa 
abrangente para reduzir 
o consumo de energia e 
de água; adoção de uma 
taxa de estacionamento 
preferencial para veículos 
de combustível alternativo 
e implementação de um 
dos maiores programas de 
compartilhamento de bici-
cletas dos EUA. 

MEGABEL - Quais são os prê-
mios que a ECOMB já rece-
beu desde que você está lá?

LUIZ RODRIGUES - Recebemos muitos 
prêmios entre os anos de 2007 e 2009. 
Os mais recentes foram no ano passado, 
quando fomos votados como a melhor 
ONG de Sustentabilidade de Miami / 
Miami Beach e, um mês depois, recebi 
dois prêmios que me fizeram muito or-
gulhoso: o de Líder de Sustentabilidade 
(Green Leader Award) da Câmara de 
Comércio da Cidade de Coral Gables, e 
o de Um dos 100 Mais Influentes Líde-
res Latinos na área de  Sustentabilidade 
dos EUA (Top 100 Green Latinos Award) 
pela revista americana para empresários 

Amante da natureza
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Luiz em uma das ações de conscientização ambiental em Miami Beach

Luiz em sua Primeira Comunhão no La Salle Abel

Luiz com o vereador Michael Grieco no evento “Cinema Green”

Memória

“A educação 
lassalista, com uma 
‘visão progressista’, 

abriu muitos 
horizontes no meu 

desenvolvimento 
cultural, espiritual, 

social etc”

latinos “Poder Magazine”.

MEGABEL - Você tem vontade de vol-
tar para o Brasil?

LUIZ RODRIGUES - Muita. Tenho pen-
sado muito em voltar e aplicar meus co-

nhecimentos não somente em Niterói, 
mas como também em outras cidades 
no Brasil. No momento estou em comu-
nicação com uma empresa de Guaru-
lhos que deseja implementar na cidade 
um sistema de reciclagem similar ao 
que temos aqui. 

MEGABEL - Você acha que é possível 
implantar projetos como esses em Ni-
terói, sua cidade natal?

LUIZ RODRIGUES - Claro que sim. In-
clusive, durante a minha visita ao Brasil 
entre dezembro de 2013 e janeiro de 
2014, fiz muitas pesquisas na internet 
sobre possíveis projetos de sustentabili-
dade da cidade e fiquei muito impres-
sionado com o que havia descoberto: 
grandes planos sustentáveis nas áreas de 
reciclagem, ciclovias etc, por parte do 
Projeto Grael. Tive também a oportuni-
dade de me encontrar com a diretoria 
do programa de sustentabilidade da 
cidade. Trocamos muitas ideias e com-
partilhamos um pouco sobre o trabalho 
que fazemos nas nossas cidades. Temos 
mantido certo contato e, quem sabe, 
ainda não terei a oportunidade e honra 

de trabalhar na minha cidade natal.

MEGABEL - Qual mensagem você gos-
taria de deixar para os alunos da Ins-
tituição?

LUIZ RODRIGUES - Sigam sempre os 
“conselhos” do seu coração. Ele nun-
ca mentirá pra vocês.  E se certifiquem 
sempre de que todas as suas decisões 
são baseadas no amor. Vocês nunca er-
rarão. 
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Em Destaque

Campeonato 
de Futebol e 
Queimado 
completa 
50 anos
A abertura do tradicional Campeonato 
de Futebol e Queimado foi realizada no 
sábado, 29 de março, e teve um gostinho 
todo especial porque este ano a com-
petição completa 50 anos. A cerimônia 
foi apresentada pela professora de Edu-
cação Física Andréa Carrete e contou 
com o desfile do pelotão de bandeiras e 
apresentação dos times que vão dispu-
tar a competição até outubro. Durante a 
execução do Hino Nacional, os Irmãos 
Amadeu, Arno e Ignácio hastearam as 
bandeiras do La Salle Abel, do Brasil 
e do Rio de Janeiro, respectivamente.
Em seguida, Ir. Arno fez um discurso de 
agradecimento a todos os envolvidos na 
organização do evento, ressaltou a im-
portância do campeonato para a escola 
e leu a Oração do Esportista Lassalista.  
“Obrigado a todos vocês que estão aqui 
nesta manhã de sábado para saudar 
nossos atletas. Este campeonato é rea-
lizado há 50 anos e várias pessoas que 

estão presentes aqui hoje já devem ter 
participado dele competindo – mães, 
pais, tias, tios e avós. Ouvi dizer que o 
Manuelzinho foi o primeiro a participar. 
Vocês fortalecem o setor de esportes da 
nossa escola. Muito obrigado”.

De pelada a um 
grande campeonato
Quando seu filho Nenel começou a es-
tudar no La Salle Abel, era organizada 
uma pelada entre os alunos. Manoelzi-

nho teve então a ideia de transformar os 
jogos informais em um campeonato. As-
sim nasceu a maior competição de fute-
bol masculino da escola, que já chegou 
a contar com 80 times, com nomes de 
pessoas ilustres.
Em 1982, foi incluído o queimado a pe-
dido do Ir. Albano, então diretor da esco-
la e que queria que as meninas também 
pudessem competir.  
“Quando o Irmão Albano fez este pedi-
do, tive que pesquisar as regras do quei-
mado e acabamos criando o nosso regu-
lamento”, conta Manoelzinho.
Neste mesmo ano, ele, que organizava os 
campeonatos voluntariamente, foi con-
tratado pela escola. Em 1988, ele ganhou 
o reforço do filho Nenel, que também foi 
contratado pela escola. 
Mesmo depois de cinco décadas, Ma-
noelzinho continua com a mesma dis-
posição. Para ele, o entusiasmo dos pais 
e alunos é o que o motiva a cada ano. 
“Me sinto como se estivesse iniciando”, 
declara o criador do campeonato, em 
meio a correria de organizar os 18 times 
de futebol e as 14 equipes de queimado 
deste ano. 

Direção da escola participa do hasteamento das bandeiras na comemoração dos 50 anos

Abertura do Campeonato 2014, realizada no dia 29 de março
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“Me sinto como 
se estivesse 
iniciando”

“Quero dizer que 
vale muito a pena 
fazer parte deste 
momento na vida 
de nossos filhos”

Competição é 
lembrada 

com carinho
O Campeonato de Futebol e Queimado 
é uma referência para os alunos e uma 
gostosa lembrança para os ex-alunos. 
Exemplo disso é o oficial de justiça Ar-
thur Guerra, que estudou no La Salle 
Abel de 1968 a 1978 e tem um carinho 
muito grande pelo Manoelzinho. 
“Aprendi com o Manuelzinho a compe-
tir praticando o futebol, que me ensi-
nou a ter disciplina, respeito e amizade 
desde os sete anos de idade. Muitos 
não conhecem o futebol infantil do 
Abel, mas sim o Campeonato do Ma-
noelzinho no Abel. Ele é a história de 
nosso futebol mirim. A escola não seria 
a mesma sem ele”, elogia Arthur.

Arthur Guerra e Manoelzinho na abertura do 
Campeonato 2014

Time de futebol do Matheus Bartholo

Nota na imprensa sobre o campeonato

Arthur Guerra com os colegas do time de futebol quando era aluno

Esporte como 
disciplina

Um dos muitos frutos dessas cinco dé-
cadas de campeonato é o jovem Ma-
theus Bartholo, que foi nosso aluno do 
2º ano EF ao 2º ano EM e teve uma no-
tável mudança depois que começou a 
participar das atividades esportivas da 
escola.
Foi justamente o campo de futebol que 
chamou a atenção do Matheus ainda na 
alfabetização. Sua mãe, a administrado-
ra Maria Pia Bartholo, lembra até hoje 
da reação do menino “Ele viu o campo 
e disse ‘Eu quero estudar no Abel! ’”. 
Um ano depois de ingressar na escola 
que tanto desejava, Matheus começou 
a participar do tradicional Campeonato 
de Futebol e Queimado – e seu pai o 
acompanhou como técnico até 2008. 
“Quero dizer que vale muito a pena 
fazer parte deste momento na vida de 
nossos filhos. O Matheus é a prova de 
de que o esporte pode mudar uma pes-
soa. Ele era muito agitado e amadureceu 
bastante durante as competições”, conta 
Alekssandro Ferreira, pai de Matheus.
Depois de se tornar faixa roxa de judô, 
Matheus se apaixonou pelo tênis e de-
cidiu ir atrás de seu sonho. Passou a 
treinar no centro de treinamento da 
Amil, na Barra da Tijuca, até ser chama-
do para a Universidade Wisconsin, na 
cidade de Eau Claire Centro Oeste, na 
divisa com o Canadá.
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Encontro das Escolas Católicas
No dia 8 de fevereiro, o Colégio La 
Salle Abel foi o anfitrião do Encontro 
das Escolas Católicas de Niterói, rea-
lizado no Unilasalle-RJ e que reuniu 
profissionais dos colégios São Vicente 
de Paulo, São José, Salesianos, Nossa 
Senhora das Mercês e Nossa Senho-
ra da Assunção. O evento foi aberto 
por uma missa, celebrada pelo arce-
bispo de Niterói D. José Francisco, 
que aproveitou a oportunidade para 
pedir que os educadores tenham um 
coração compreensivo em 2014 e 
destacou o diferencial das escolas ca-
tólicas. “Nossa educação vai além dos 
componentes curriculares. Oferece-

mos uma formação humana e cristã”, 
afirmou.
Após uma pausa para o lanche, o agrô-
nomo Evaristo Eduardo de Miranda 
realizou a palestra “O politicamente 
correto é realmente correto?”, em que 
criticou historiadores que analisam o 
passado sob um único ponto de vista. A 
crítica também se estendeu aos ambien-
talistas e defensores ferrenhos do meio 
ambiente, que afirmam que o homem 
está destruindo o planeta. Para Evaristo, 
a situação não é tão alarmante como a 
mídia e algumas ONG’s divulgam, e o 
mundo está passando por um ciclo as-
sim como acontece há bilhões de anos.  

Jornada Pedagógica: 
preparação para a volta às aulas
O tradicional encontro de 
educadores do La Salle 
Abel foi realizado nos três 
últimos dias de janeiro, 
alternando entre momen-
tos de oração, integração, 
reflexão e as diretrizes que 
serão tomadas ao longo do 
ano letivo que se iniciou 
no dia 3 de fevereiro.
O dia 29 de janeiro foi 
um momento de acolhida 
do Serviço de Pastoral da 
escola, que propôs uma reflexão sobre 
quais barreiras devem ser ultrapassadas 
e apresentou o tema da Campanha da 

Fraternidade deste ano (“É para a liber-
dade que Cristo nos libertou”, que vai 
abordar o tráfico de pessoas). No pri-
meiro dia, também foram apresentados 

Aluna doa obras de Monteiro Lobato à biblioteca
A biblioteca do La Salle Abel ganhou 
um presente muito especial no dia 18 
de fevereiro: 17 volumes de obras com-
pletas de Monteiro Lobato. A coleção 
pertencia à aluna Maria Eduarda Merat 
de Tolla, do 2º ano G, e foi doada pelo 
seu avô Mário Paulo de Tolla Filho.
“O livro aberto é um tesouro, fechado 
é um mistério. O autodidata se desta-
ca porque lê bastante. A leitura é muito 
importante”, frisou Mário Paulo, ex-so-
lista do coro do Teatro Municipal do Rio 
de Janeiro.
Os livros foram comprados há muitos 
anos pelo pai de Mário Paulo para que 

os netos pudessem ter contato 
desde cedo com a leitura. Todos 
os netos e bisnetos leram a obra 
de Monteiro Lobato, que agora 
se junta ao acervo de mais de 3 
mil livros da biblioteca do La Salle 
Abel EF. 
Participaram da doação os pais e 
os avós de Maria Eduarda, o dire-
tor emérito da escola Ir. Amadeu, 
o diretor Ir. Arno, a professora 
Mônica Pinto, a coordenadora do 
1º ao 5º ano Ismênia Madureira e 
as bibliotecárias Lucelena Parreira 
e Eliana Carvalho. 

os novos colaboradores.
O dia 30 foi dedicado à apre-
sentação do Plano de Forma-
ção do Educador Lassalista, 
que tem como objetivo fazer 
com que professores e cola-
boradores se envolvam cada 
vez mais na missão da esco-
la; e do Plano de Formação 
da Pastoral. Houve ainda a 
realização de dinâmicas de 
grupo no Centro Cultural. No 
último dia, os educadores se 

reuniram por seguimento escolar e os 
professores também se reuniram por 
áreas de conhecimento.
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Mural de fotos
Cerimônia do hino pelo dia de São José

Passeio à Casa Abel 

Passeio de formatura do 9º ano 2013

O passeio será realizado no final do ano 
e inscrições começam em maio.

Não perca a oportunidade de comemorar 
sua formatura com muita diversão!
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Variedades

Nos dias 7 e 14 de fevereiro, os alunos 
do 1º e 2º anos do EF se divertiram com 
atividades preparadas pela equipe de 
Educação Física, nas quais o objetivo 
era brincar e se exercitar. As gincanas 
aconteceram no Centro Cultural, duran-
te uma hora. Os alunos do 2º ano do EF 
iniciaram o circuito de atividades, e as 
turmas da manhã se revezaram durante 
uma hora entre basquete, “minhocão”, 
chute a gol, corrida de cones e arremes-
so de bambolê. Já as turminhas da tarde 
contaram com mais uma atividade: o 
boliche.
No dia 14 de fevereiro foi a vez dos 
alunos do 1º ano do EF, que suaram a 

1º ano EF participa de oficina de pipas

As turmas do 1º ano EF tiveram uma 
atividade bem divertida no dia 11 
de março: uma oficina de pipas, 
ministrada pelo colaborador Julio 
César de Oliveira Fernandes. Os 
pequenos aprenderam a fazer uma 
arraia, a pipa sem rabiola, um pou-
quinho da história da brincadeira 
e a importância de não usar cerol. 
Trabalhando como vigia noturno há 
um ano no La Salle Abel, Julio César é 
dono de uma fábrica de pipas em São 
Gonçalo e vende para toda a região. 
Ele conta que começou o negócio há 12 
anos quando estava desempregado e 

hoje se divide entre as duas atividades. 
No entanto, a paixão pela brincadeira 
teve início quando ainda era criança. 

“Eu tinha seis anos quando um 
vizinho fez para mim uma pipa 
reloginho, que ainda era feita de 
pano. Naquele instante, eu me 
apaixonei por pipas. É uma ver-
dadeira terapia”, afirma Julio, que 
batizou a fábrica de Júlio César 
J.C. Pipas.  
A iniciativa de realizar a oficina foi 
da professora Lanieri Monteiro. O 
objetivo era trabalhar de forma 
lúdica o tema da Campanha da 
Fraternidade deste ano “É para Li-

berdade que Cristo nos libertou”. 

Momentos de Integração 
divertem os alunos do 1º e 2º ano EF

camisa nas brincadeiras preparadas pela 
equipe de Educação Física. Entre as ati-
vidades estavam basquete, “minhocão”, 
chute a gol e labirinto.
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Tema em voga e indispensável para 
quem deseja compreender o mundo 
atual, a sustentabilidade foi o assunto 
escolhido para orientar os trabalhos do 
Centro Universitário La Salle do Rio de 
Janeiro pelos próximos dois anos.  Com 
o objetivo de planejar, acompanhar e 
avaliar as ações, foi criada a Comissão 

Sustentabilidade guia os trabalhos do Unilasalle-RJ
da Sustentabilidade, presidida pelo pro-
fessor André Parreiras e composta pelos 
professores Angelina Rojas, Diogo Robai-
na, Eloisa Souto, Gabriela Barreto, Simo-
ne Garrido e Patrick Santos Nunes. 
“Pretendemos adotar, a cada dois anos, 
um ‘tema transversal’, para que os alu-
nos dos diferentes cursos de graduação 

e pós o estudem, realizem trabalhos e 
participem de atividades que viabilizem 
debates, para que, ao se formarem, te-
nham vivenciado uma temática e con-
quistado conhecimentos e habilidades 
que auxiliem na vida profissional”, ex-
plica o vice-reitor e pró-reitor acadêmi-
co Ronaldo Gismondi.

Unilasalle-RJ recebe o jornalista André Trigueiro
E se o assunto é sustentabilidade, ele 
não poderia faltar: o jornalista André 
Trigueiro, defensor incansável das cau-
sas ambientais e especialista no assunto. 
Ele esteve no Unilasalle-RJ no dia 03 de 
fevereiro para ministrar uma palestra 
sobre o tema. Ao longo de uma hora e 
meia, André apresentou dados preocu-
pantes sobre o futuro do planeta e enfa-
tizou que os profissionais do século XXI 
precisam saber sobre sustentabilidade e 
que o assunto não deve ser setorizado, 
já que é peça fundamental para a pre-
servação da vida. Ao final, o jornalista 
respondeu perguntas da plateia.  
O livro “Desenvolvimento Sustentável 
2 – Novos Rumos para um Planeta em 
Crise”, de André Trigueiro, foi um pre-
sente do Unilasalle-RJ aos professores 
no dia 15 de outubro de 2013 para que 
o tema pudesse ser bem desenvolvido 
no biênio 2014/2015. Além deste li-
vro, André escreveu “Mundo Sustentá-
vel - Abrindo Espaço na Mídia para um 
Planeta em transformação”  (Ed.Globo, 
2005) e “Espiritismo e Ecologia”(Ed.FEB, 
2009). 

Pós-graduado em gestão ambiental pela 
COPPE/UFRJ, onde leciona a disciplina 
Geopolítica Ambiental, Trigueiro é re-
pórter do TV Globo e colunista do Jornal 

da Globo, editor-chefe do programa Ci-
dades e Soluções, da Globo News, co-
mentarista da Rádio CBN e colaborador 
voluntário da Rádio Rio de Janeiro.

O pró-reitor de Desenvolvimento Hugo Amazonas, o reitor Ir. Ignácio Weschenfelder, o jorna-
lista André Trigueiro e o vice-reitor e pró-reitor acadêmico Ronaldo Gismondi
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Aulas de Engenharia 
agora contam com 
laboratório de 
eletrotécnica
O Centro Universitário La Salle do Rio 
de Janeiro inaugurou no dia 21 de feve-
reiro o Laboratório de Eletrotécnica no 
7º andar do bloco B. O espaço conta 
com diversos equipamentos para as au-
las práticas de engenharia.

Os alunos do Ceplas aprenderam sobre 
o Carnaval de uma maneira bem diver-
tida. A turma do 2º período confeccio-
nou suas próprias máscaras com técni-
cas de recorte, colagem e pintura com 
guache. Já as crianças do 3º período,  

Carnaval do Ceplas
foram inspiradas pelas músicas de Car-
mem Miranda e produziram máscaras, 
cortinas e murais.
O projeto “Carnaval, alegria do povo” 
foi encerrado com um bailinho no pe-
ríodo da manhã. À tarde, foi a vez dos 

pequenos foliões desfilarem pelas de-
pendências do Unilasalle-RJ. Os blocos 
tiveram direito à rainha de bateria, mes-
tra-sala e porta-bandeira.
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Após anos de estudos e de ouvirem falar 
do temido vestibular, nossos ex-alunos 
agora respiram aliviados. Afinal, deixa-
ram para trás dezenas de concorrentes 
e conquistaram a tão sonhada vaga em 
uma instituição de ensino superior. E 
nesses 11 anos de estrada para dar iní-
cio à vida profissional o La Salle Abel 
teve importante participação em alguns 
momentos. Para alguns, esteve presente 
desde o início. Para outros, acolheu e 
apresentou-lhes a educação lassalista. 
Em tempos em que a modernidade é 
super valorizada e novos métodos aca-
bam fazendo algum sucesso, a tradição 
prova que tem o seu valor e que algu-
mas coisas não se perdem com o tem-
po. O olho no olho, a integração entre 
família e escola, e uma formação que 
vai muito além de apenas preparar para 
o vestibular: uma formação humana e 
cristã que será levada para toda a vida. 
Conheça a seguir histórias de alguns 
alunos aprovados no vestibular e os mo-
tivos que levaram suas famílias a esco-
lher o La Salle Abel.  

Aprovado em Medicina na 
primeira tentativa

A família de Alberto Dias se mudou da 
Barra para Niterói em 2007. Nesse pro-
cesso, procuraram saber quais eram as 
melhores e mais conceituadas escolas 
da cidade. Após pesquisas por resenhas 
e conceito no Enem, o La Salle Abel fi-
cou entre as duas melhores indicações.
 “Consideramos os aspectos tradicionais 
e religiosos, e opiniões de amigos que 
moram em Niterói. Além disso, as pri-
mas do meu marido estudaram no Abel 
há muitos anos e hoje são ótimas profis-
sionais, executivas do  mercado. Junta-
mos todas as informações e chegamos 
à conclusão de que seria a melhor es-
colha para meus filhos”, lembra a mãe 
de Alberto.
A escolha parece ter sido acertada. Afi-

nal, Alberto foi aprovado em Medici-
na na UFF em seu primeiro vestibular. 
Uma conquista para poucos. 
“Eu busquei carreiras em que eu pudes-
se ajudar pessoas. Pensei em algumas 
até concluir que em Medicina eu alcan-
çaria este objetivo. As aulas de Biologia 
influenciaram nessa escolha. Além dis-
so, a educação lassalista me permitiu fa-
zer escolhas através de uma perspectiva 
mais humana, influenciando até mesmo 
minha escolha por Medicina”, destaca 
Alberto. 

1º lugar em 
Engenharia Química

Aluno do La Salle desde o 6º ano EF, 
Pedro Lucchetti conquistou o primeiro 
lugar em Engenharia Química na UFF.  
O jovem se apaixonou pela matéria 
quando começou a estudá-la no 9º ano 
e decidiu que queria dedicar sua vida a 
ela. Agora na faculdade, Pedro destaca 
a importância de ter estudado no colé-
gio para a sua conquista.

“Qualquer pessoa que estuda no Abel 
passa no vestibular. A base é muito boa 
e percebo isso principalmente agora 
que estou na faculdade, pois há muitas 

pessoas que não tiveram a mesma base 
que eu”, afirma o estudante de Enge-
nharia Química. 

Sem medo de escolher 
um curso novo

Marcelo Erthal sabia que queria a área 
de Humanas, mas ainda não tinha defi-
nido o curso. As conversas com a pro-
fessora Claudia Romero, orientadora 
educacional do 3º ano EM, foram fun-
damentais para que escolhesse a gra-
duação em Segurança Pública, curso 
criado em 2012 pela UFF. Algumas insti-
tuições particulares até oferecem cursos 
superiores de tecnologia na área, mas só 
a UFF oferece o bacharelado. 
“Até quase o meio do meu ano de ves-
tibular eu ainda não sabia o curso que 
eu queria, mas já tinha uma boa noção, 

 O começo de uma 
nova caminhada

Aprovados no vestibular contam como a educação 
lassalista foi importante para essa vitória
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queria algum curso da área de huma-
nas e particularmente as ciências sociais 
sempre estiveram nos meus planos. O 
fato de ser um curso novo sem dúvida 
é um risco, mas eu achei melhor estar 
estudando algo útil e que eu goste do 
que entrar em algum curso, como o Di-
reito, só pelas futuras possibilidades de 
emprego”, explica Marcelo.

A Economia deu 
lugar à Música

Aluno do La Salle Abel desde o 1º ano 
do Ensino Fundamental, Juan Lucas veio 
para a escola depois de seus pais gosta-
rem do método de ensino e da estrutu-
ra. Satisfeitos com o trabalho de nossos 
educadores, os pais juntaram esforços 

para manter o filho no Abel até mesmo 
em um momento de dificuldade finan-
ceira. 
“Eu sabia que esse esforço não seria em 
vão. Afinal, o futuro é o que temos de 
mais valioso em nossas vidas”, comenta 
Stanley Vieira, pai do menino.
O esforço parece ter dado certo. Foi 
graças a Orquestra que Juan Lucas, que 
sempre quis fazer Economia, descobriu 
que sua verdadeira vocação era a músi-
ca. O menino foi aprovado no Teste de 
Habilidade Específica (THE) da Unirio 
para bacharelado em trompete. 
“Entrei para a Orquestra aos 13 anos. Já 
tinha tentado tocar alguns instrumentos, 
mas ainda não tinha escolhido certo. Na 
orquestra, tive a oportunidade de ser 
apresentado a vários instrumentos até 
escolher o instrumento que realmen-
te eu iria gostar de tocar. Sendo assim, 
logo vi a necessidade de ter uma rotina 
diária de estudo, o que facilitou o de-
senvolvimento da minha musicalidade 
e só aumentou meu interesse pela mú-
sica”, conta Juan Lucas.
Até então não passava de um hobby. No 
entanto, no 3º ano, momento decisivo 
para nossos alunos, o lassalista perce-
beu que queria viver de música. E está 
satisfeitíssimo com a escolha. 
“Senti necessidade de doar todo o meu 
tempo pra buscar uma melhor qualida-
de musical, além de descobrir que po-
deria fazer do meu hobby uma profis-
são”, acentua.

Paixão pela Comunicação

Aluna perseverante, Juliana Damasco 
foi aprovada em 1º lugar em Publici-
dade e Propaganda na Escola Superior 
de Propaganda e Marketing (ESPM).  
Sempre querendo se expressar, desde 
pequena ela faz aulas de teatro, violão, 
canto e dança, e por isso acredita que a 
escolha pela comunicação foi um cami-
nho mais do que natural. 
Juliana carrega em sua memória desde 
a pipoca do Ir. Hilário aos conselhos de 
toda a equipe do SOD do 3º ano EM. 
Aliás, ela só tem elogios ao trabalho dos 
colaboradores do Ensino Médio. 
“Acho que um trabalho de excelência 
só funciona quando a equipe toda tra-
balha bem. Em minha opinião, a equi-
pe do 3º ano tem um diferencial muito 
importante: carinho e dedicação pelos 
alunos. Mais do que um pré-vestibular, 
o Ensino Médio se tornou uma segun-

da casa onde havia uma grande famí-
lia. Isso é muito importante, pois nessa 
fase há muita pressão em cima do aluno 
e nessa escola nós sempre tivemos o 
apoio emocional de todos, sem exce-
ção”, lembra Juliana.

Engenharia ambiental para 
mudar o mundo

Aprovada em Engenharia Ambiental 
na UFRJ, Letícia Bacellar conta que os 
laboratórios de ciências, química e físi-
ca são uma das coisas que mais amava 
na escola, além do carinho de todos os 
professores e colaboradores, e que es-
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colheu a profissão pensando em mudar 
o mundo. Já cursando as aulas na facul-
dade, a jovem percebe como a educa-
ção lassalista fez diferença em sua vida.
“Acho que no Abel sempre tivemos a ca-

racterística de ajudar os amigos, mesmo 
que apenas os mais próximos, em qual-
quer coisa. Quando cheguei na facul-
dade, percebi que algumas pessoas es-
condem para si coisas boas que acham, 

o que me faz pensar que ficamos tanto 
tempo preocupados com nossos con-
correntes que esquecemos que ago-
ra eles são nossos colegas de turma. A 
educação lassalista me fez não ser tão 

Letícia deixou de frequentar o La 
Salle Abel EM todos os dias e já en-
frenta a rotina da faculdade, mas 
continua se preocupando com os 
colegas que ainda vão prestar ves-
tibular. Por isso, elaborou algumas 
dicas  para os vestibulandos.

1.	Seja sempre um bom aluno. Pa-
rece mais um clichê, mas é sempre 
bom reforçar. Não adianta chegar 
ao 3º ano EM e estudar muito.  Não 
adianta começar a estudar somente 
no Ensino Médio, tem que ser des-
de pequeno. Ser bom aluno não 
significa abdicar da vida, é mais 
como uma opção de vida. Não é 
a mais fácil no primeiro momento, 
mas é a mais certa. Se você estuda 
desde sempre você evita acúmulos. 

2.	Tenha disciplina. Não espere te 
cobrarem exercícios, você tem que 
se cobrar. Não  espere que te deem 
as provas para fazer, você tem que 
pegar  na biblioteca, fazê-las, cor-
rigi-las e ver seus erros. Refaça o 
que errou e continue. Além disso, 
vocês têm excelentes professores 
para tirar dúvidas, abusem deles. 

3.	Não conseguir estudar em casa 
não é justificativa. Apenas eu e 
mais duas pessoas ficavam na bi-
blioteca de tarde quando não era 
véspera de prova. Usem mais a bi-
blioteca, eu ainda queria ter uma 
biblioteca boa daquelas. 

4.	Preste atenção na aula. Estudar 
em casa tendo conversado na aula 

não é tão eficiente e é muito mais 
trabalhoso do que ter um caderno 
direitinho e já ter uma noção da 
matéria. 

5.	Estude para mais do que você 
precisa, porque nós nunca tiramos 
a nota que esperamos. Não tem 
nada de santo do vestibular que vá 
te iluminar na hora. Geralmente, é 
ao contrário: é ventilador com ba-
rulho estranho, é alguém comen-
do, é tudo de ruim misturado com 
nervosismo que te faz errar aquela 
questão fácil. Se você quer um B 
na UERJ, estude pra tirar A; se quer 
um A, estude para gabaritar; e se 
você quer gabaritar... muito bem, é 
esse o pensamento! 

Dicas de quem foi aprovado
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“Existem duas 
formas de escolher 

uma carreira: o 
autoconhecimento 

e a informação. 
Incentivo muito a 

pesquisarem sobre 
os cursos oferecidos, 

para sanar as 
dúvidas e para que 
eles possam fazer a 

escolha certa”

egoísta e tentar ajudar todo mundo, 
apesar do comportamento deles”. 
Para a mãe de Letícia, Marisa Bacellar, 
foi justamente esse olhar humano que 
a fez deixar a filha na escola – sempre 
buscando uma parceria com professo-
res e colaboradores. 
“A gente sempre ouve coisas negativas 
e com o Abel não foi diferente. Ouvi 
dizer que a escola tem o aluno como 
um número, entretanto, isso se mostrou 
uma mentira. É aí que está o diferencial, 
minha filha sempre foi tratada como 
pessoa, com carinho e, quando acon-
teciam reuniões, não havia sequer um 
professor que não soubesse quem era a 
Letícia”, elogia Marisa, enfatizando que, 
mesmo quando a filha tinha alguma re-
clamação, ela procurava a equipe de 
educadores para entender o motivo e 
buscar a melhor solução.

Firmeza de pai 
e carinho de 

mãe para driblar 
o nervosismo

E se o 3º ano é uma época corrida, em 
que é preciso se dividir entre a escola, 
as horas extras de estudo e atividades 
extraclasse, e somando a isso momen-
tos de dúvidas, ansiedade e apreensão, 
os vestibulandos puderam contar com a 
atenção e o carinho da professora Clau-
dia Romero, orientadora educacional.
Formada em Psicologia e com espe-
cializações em educação e pedadogia, 
Claudia, além de acompanhá-los aca-
demicamente, passa o ano orientando 
os que a procuram com dúvidas sobre 
qual curso escolher. O segredo de ser 
tão querida pelos ex-alunos, alunos e 
responsáveis talvez seja a maneira como 
ela os ajuda em um momento tão com-
plicado da vida deles.
“Procuro me colocar no lugar deles e 
orientar da melhor forma, com transpa-
rência e tranquilidade. Um dos grandes 
medos deles é frustrar os pais. Costumo 
dizer que a minha experiência mostra 
que teremos sucesso na vida profissio-
nal quando estamos felizes com a esco-
lha que fizemos. Gostar do que fazemos 
faz a diferença. Existem duas formas de 
escolher uma carreira: o autoconheci-

mento e a informação. Incentivo muito 
a pesquisarem sobre os cursos ofereci-
dos, para sanar as dúvidas e para que 
eles possam fazer a escolha certa”, con-
ta Claudia, que trabalha há cinco anos 
na escola.                                     
No entanto, apesar de ser muito elogia-
da, Claudia acredita que o sucesso de 
seu trabalho seja resultado de uma pro-
dutiva parceria com os professores para 
o sucesso do trabalho. 
“Eu não trabalho sozinha. Sempre  peço 
para o professor observar o aluno em 
sala de aula, se houve alguma mudança 
de comportamento, e conversar comi-
go. Assim podemos pensar na melhor 
forma de ajudá-lo, sempre com o cui-
dado para não parecermos invasivo”, 
destaca a orientadora educacional. 

Claudia Romero, a atenciosa e querida orientadora educacional do 3º ano do Ensino Médio
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La Salle Abel recebe Freixo e Reimont
O La Salle Abel EM recebeu no dia 04 
de abril o deputado estadual Marcelo 
Freixo e o vereador do Rio de Janeiro 
Reimont para uma palestra sobre liber-
dade, organizada pela Comunidade Es-
tudantil do La Salle Abel (CELS). Embora 
o tema da palestra seja amplo, um as-
sunto foi o centro das atenções: os 50 
anos do golpe militar. 
O evento foi aberto pela presidente da 
CELS Amanda Magalhães e foi o último 
da atual gestão. Em seguida, foi a vez 
do mediador da mesa, o professor de 
História do Ensino Médio Gilberto Soa-
res, proferir algumas palavras. “O tema 
da liberdade é amplo e passa por vários 
problemas atuais, da segurança aos 50 

anos do Golpe Militar”, afirmou. 
O primeiro a falar foi o vereador Rei-
mont, ex-professor do La Salle Abel, que 
iniciou sua fala citando o lema da Cam-
panha da Fraternidade deste ano “É para 
a liberdade que Cristo nos libertou” e 
lembrou os horrores da ditadura militar.
“A justiça morre a cada dia quando al-
guém tem a sua liberdade cerceada. 
Nós caminhávamos para reformas im-
portantes e elas foram interrompidas 
abruptamente.  Tivemos 50 mil presos 
só no primeiro mês da ditadura. Se pa-
rarmos para pensar, o discurso de Jango 
continua atual”, destacou. 
Já Marcelo Freixo contou um pouco de 
sua trajetória, quando começou a dar 

aulas em um presídio de Niterói aos 21 
anos, e traçou um paralelo entre a tortura 
praticada pela ditadura e a dos dias atuais. 
“A tortura é o que há de mais perver-
so porque faz com que aquilo que há 
de mais íntimo em nós, o nosso corpo, 
se torne o nosso pior inimigo e faz com 
que acabemos entregando um compa-
nheiro. A tortura é uma política de Es-
tado, ainda não fizemos a transação”, 
salientou Freixo, que lembrou ainda do 
caso Amarildo e Claudia, a dona de casa 
arrastada por uma viatura da polícia. 
Ao final, os convidados responderam as 
perguntas da plateia que lotou o auditó-
rio do Ensino Médio. 

Rede La Salle inicia o “Tardes Históricas”
No dia 03 de abril, a Rede La Salle deu 
início ao projeto “Tardes Históricas”, 
uma série de palestras gratuitas sobre 
temas relevantes da atualidade. O pri-
meiro convidado do projeto foi o his-
toriador Francisco Carlos Teixeira, que 
falou sobre os 50 anos do Golpe Mili-
tar para um auditório com mais de 400 
pessoas. 
Durante quase duas horas, o articulista 
do Jornal das Dez, da GloboNews, fa-
lou sobre os fatos que antecederam o 
golpe militar, as barbaridades cometidas 
por agentes do governo durante os anos 
de chumbo e a Lei da Anistia. O profes-
sor explicou que nem todos os milita-
res eram a favor do golpe, que também 
contou o apoio da sociedade civil. 
Ao final, Francisco Carlos respondeu 
perguntas da plateia e deixou uma im-
portante mensagem.
“É preciso lembrar que nenhum militar 
é obrigado a cumprir ordens que con-

siderem ilegais. Ninguém é obrigado a 
torturar e matar. Por isso, quem parti-
cipou da ditadura não pode alegar que 

apenas cumpria ordens”, destacou o 
historiador. 
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Alberto Eduardo Dias – Medicina: UFF
Beatriz Antunes – Relações Internacionais: UFF 
Beatriz Marinho – Nutrição: UFF 
Bernardo Nóbrega – Engenharia de Telecomunicações: UFF 
Brenda Fernandes – Psicologia: PUC e FAMATH 
Bruna Pimentel – Quimica industrial: UFF 
Camille Pedrosa – Letras: UFF 
Carolina Ramos – Moda: PUC e SENAI  
Enzo Consenza – Arquitetura: UFF - Aprovado 2º ano EM
Eric Baars – Ciência da Computação - UFRRJ
Flávia Barros – Direito: UFF 
Gabriel Costa – Engenharia de alimentos: CEFET
Guilherme Develly – Administração: UFF e UERJ
Iagor Brunet – Farmácia: UFF  
Ian Saud – Sistemas de Informação: Unilasalle-RJ  
Isabella Prestes – Engenharia Quimica: UFF e PUC  
João Paulo Mendes – Direito: UFF 
João Gabriel Moreira – Ciências Contábeis: UFF 
Juan Lucas – Musica/Bacharel em trompete: UNIRIO 
Júlia Câmara – Psicologia: UFF
Júlia Cruz – Nutrição: UFF 
Julia Ribeiro – Letras Português/Literatura: UFF 
Juliana Damasco – Comunicação Social - ESPM
Késia Arcanjo – Letras: UERJ 
Lis Andrade – Geofísica:  UFF; Ciência da computação: UERJ  
Leandro Siqueira – Engenharia Química: UFF 
Leonardo Haddad – Ciências Contábeis: UFF

Letícia Bacellar Mota – Engenharia Ambiental: UFRJ e UERJ
Lívia Moreira – Comunicação Social: PUC e ESPM
Luciana Xavier – Direito: FGV 
Luisa Chaves – Direito: Unilasalle-RJ 
Luiza Magalhães – Artes: UFF
Luiza Ribeiro – Química: UFF 
Maitê Paes – Publicidade: UFF e PUC 
Marcelo Erthal – Segurança Pública: UFF
Marina Amorim – Direito: PUC  
Matheus Castro Alves – Publicidade e Propaganda: ESPM 
Mônica Guimarães – Direito: PUC e UFF
Natalia Finoquio – Engenharia Química: PUC
Natalia Jalles – Psicologia: UFF 
Nathália Teodósio – Engenharia Química: UFF e PUC 
Paula Carvalhaes – Psicologia: PUC e FAMATH 
Pedro Augusto Lucchetti – Engenharia Química: UFF
Pedro Pereira – Administração: UFF 
Pedro Rodrigues – Economia: UFF 
Phillipe do Nascimento – Sistemas de Informação: Unilasalle-RJ
Rafaela David – Ciência ambiental: UFF 
Raphael Luan Carvalho – Odontologia: UFF 
Renan Voguel – Segurança Pública: UFF 
Rômulo Neves – Direito: Unilasalle-RJ 
Sabrina Arantes – Direito, Administração e Economia: 
IBMEC; Veterinária: UFF
Victor Matheus Bacellar – Direito: UERJ
Yanna Carolina – Veterinária: UFF

ARTIGO
O papel do 
laboratório 
no ensino 
de ciências
Com três laboratórios de ci-
ências – um de Química, um 
de Física e um de Biologia -, o 
La Salle Abel conta com uma 
estrutura para atividades experimentais 
como vista em poucas escolas no país. 
Essas atividades complementam o apren-
dizado dessas disciplinas e são de funda-
mental importância para a formação do 
estudante. O laboratório visa mobilizar a 
atividade do aprendiz, em lugar de sua 
passividade, e permite conectar símbo-
los com coisas e situações que, sem ele, 
seriam apenas imaginadas. 
Os alunos costumam atribuir à experi-
mentação um caráter motivador e lúdi-
co, o que sem dúvida já é uma razão 
importante para o desenvolvimento 
desse tipo de atividade. Mas o papel 

do laboratório vai além: os experimen-
tos funcionam como meio de envolver 
o aluno nos temas em pauta nas aulas 
teóricas, tornando o aprendizado mais 
consistente e mais receptível. 
Com as atividades experimentais busca-
-se incentivar atitudes como a curiosida-
de e o interesse por descobertas e pelo 
aprendizado. A situação de formular hi-
póteses, preparar experiências, realizá-
-las, recolher dados e analisar resultados 
favorece a aquisição de atitudes como 
curiosidade, desejo de experimentar, 
acostumar-se a duvidar de certas afir-
mações e a confrontar resultados. 
A experimentação está relacionada ao 

desenvolvimento de 
habilidades cogni-
tivas como pensa-
mento crítico, solu-
ção de problemas, 
aplicação de resul-
tados, análise de 
situações diversas e 
capacidade de sínte-
se. Ao realizar uma 
atividade, os alunos 
devem manipular, 
questionar, investi-

gar e organizar, habilidades importantes 
em qualquer área, não apenas a técni-
co-científica. Além disso, devem se co-
municar e trabalhar em equipe. 
Por fim, mais que mera manipulação, o 
essencial no laboratório é a interação, 
a reflexão e o estabelecimento de rela-
ções significativas entre teoria e prática. 
As atividades investigativas possibilitam 
a percepção que o conhecimento cien-
tífico se dá por meio de um processo 
dinâmico e aberto, que convida o aluno 
a participar da construção do próprio 
conhecimento.

Acompanhe a lista parcial das aprovações no Vestibular 2014
Alunos concluintes em 2013, enviem seus resultados para o e-mail: ascom@lasalle.org.br
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O interesse por temas 
ligados à Economia e à 
Política motivou a jovem 
Amanda Magalhães (17 
anos), aluna do 3º ano 
do EM (turma A) e pre-
sidente da Comunidade 
Estudantil do La Salle 
Abel (CELS) a se inscre-
ver em um dos cursos de 
verão da  Universidade 
de Yale, em Connecti-
cut, nos Estados Unidos. 
Entre jovens de diferen-
tes partes do mundo, 
Amanda garantiu uma 
vaga no curso de “Políti-
ca, Lei e Economia”, que 
integra o Programa de 
Jovens Líderes Globais 
da instituição. Seu rico 
e vasto currículo, repleto de ativida-
des extraclasse e com um intercâmbio 
naquele país, contribui para que fosse 

selecionada. Durante duas semanas 
no mês de julho de 2014, a estudante 
lassalista ficará hospedada na universi-
dade americana e ela não esconde sua 

Aluna do EM é aceita em universidade americana

A coordenação do Ensino Médio reali-
zou uma palestra contra o uso de drogas 
na manhã no dia 9 de abril, no auditório 
do 8ª andar do Unilasalle-RJ. O convi-
dado foi o professor de Física e policial 
federal Sandro Araújo, que coordena o 
projeto Geração Careta – aulas gratuitas 
de artes marciais no Caio Martins, inde-
pendentemente da renda do aluno. 
Sandro falou sobre segurança pública e 
os riscos oferecidos pelo uso de drogas, 
abordando da história dos entorpecen-
tes até a legislação atual. Além disso, o 
policial federal incentiva a prática de es-
portes como uma maneira de levar uma 
vida saudável e sem a necessidade de 
experimentar drogas, inclusive as lícitas.
“Algumas pessoas bebem quando estão 
tristes ou com algum problema, e isso 
não resolve nada. Morando em Niterói, 
nada melhor do que correr na praia. A 
prática de esportes libera endorfina e 
aumenta a sensação de bem-estar. Vale 
lembrar que até mesmo as drogas lícitas 
só são permitidas para maiores de 18 
anos”, afirmou Sandro. 

Palestra contra drogas conscientiza alunos do EM

empolgação: “Passar esse tempo num 
ambiente acadêmico, convivendo com 
pessoas muito conceituadas será, sem 
dúvida, um grande aprendizado”.
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Encontros de Formação e Convivência
Impulsionados pelo carisma de La Salle, 
que nos convida a educar pessoas com-
prometidas com a construção de uma 
sociedade mais justa e fraterna, os alu-
nos do 2º e 3º anos do Ensino Médio, e 
do 8º ano EF, participaram do Encontro 
de Formação e Convivência no Centro 
de Atividades Lassalistas, em Araruama, 
entre os dias 1 e 14 de abril. 
Animados pelos  temas  “Qual é o nosso 
lugar de felicidade?”, “Tecendo Relações 
e Projeto de Vida: a Importância de Vi-
ver em Grupo”, os alunos puderam refle-
tir através de dinâmicas qual o caminho 
que precisa ser percorrido para alcançar 
o sucesso e a tão sonhada felicidade. 
Motivados pela equipe da Pastoral, os 
alunos puderam conviver, partilhar, rezar 
e brincar durante todo o dia.
 Os encontros têm a finalidade de moti-
var os jovens a um conhecimento inter-

pessoal que os leve a uma participação 
social e à interação com os demais cole-
gas, contribuindo com uma autorrefle-
xão que ofereça elementos para elabo-
ração do seu projeto de vida. 

Alegria, reflexão e compromisso na Virada Juvenil
Os alunos do Ensino Médio tiveram 
uma noite diferente na sexta-feira, 28 
de março: eles participaram da Vira-
da Juvenil, atividades preparadas pela 
equipe de Pastoral no prédio do EF para 
que eles pudessem compartilhar mo-
mentos de reflexão, alegria e diversão. 
A noite começou na Capela com um 
momento de oração e acolhida feito 
pelos colaboradores e pelo Ir. Arno, que 
salientou a importância da juventude e 
da fé, e lembrou o tema do evento “A 
juventude faz a vida acontecer”.
 “Quando eu era jovem, morei em São 
Paulo e pude acompanhar o trabalho de 

38 grupos de Pastoral. Era uma região 
carente e o que me chamou a atenção 
é que eles nunca deixaram de acreditar 
no amanhã. Esse é o meu pedido a vo-
cês: nunca deixem de acreditar em um 
amanhã melhor”.
Em seguida, os 65 alunos do Ensino 
Médio participaram de 13 horas de ati-
vidades que começaram na quadra de 
grama, com brincadeiras como cabo 
de guerra, vôlei com bolão, futebol em 
dupla e slackline, e prosseguiram com 
pizza, dinâmicas de grupo, oficinas de 
reflexão e o Vivencial de Compromis-
so, um momento de espiritualidade no 

qual os jovens assumiram o compro-
misso de fazer a diferença no mundo.  
O evento foi encerrado com um café da 
manhã após uma festa de confraterni-
zação comandada pelo DJ Flávio Valle. 
“As Viradas Juvenis têm a finalidade 
de integrar e socializar os alunos, além 
de divulgar as vivências realizadas nos 
grupos de jovens do colégio e apresen-
tar o projeto do voluntariado, iniciado 
com toda força pelos alunos do Ensino 
Médio. Este ano o voluntariado será o 
carro-chefe da Pastoral”, conta o coor-
denador do Serviço, Leonardo Borba.
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Rede La Salle abre a Campanha da Fraternidade 2014
A Rede La Salle realizou a cerimônia de 
abertura da Campanha da Fraternidade 
2014 na noite do dia 11 de março no 
auditório do 8º andar do Unilasalle-RJ. 
Com o tema “Fraternidade e Tráfico de 
Pessoas”, a campanha pretende identi-
ficar as causas e modalidades deste tipo 
de tráfico e os rostos que sofrem com 
essa exploração bem como denunciar 
as estruturas e situações causadoras 
do tráfico humano. O evento foi aber-
to pelo professor Maurício Nogueira e 
contou com palestras de Adonia Prado, 
Heloísa Gama e Ebenézer Oliveira. A 
mediação da mesa foi feita pelo profes-
sor Leonardo Borba, coordenador do 
Serviço de Pastoral do La Salle Abel. 
Coordenador do Núcleo de Enfren-
tamento ao Tráfico de Pessoas do Rio 
de Janeiro, Ebenézer Oliveira contou 
um pouco sobre a história da atividade 
ilegal e apresentou os tipos de explora-
ção e dados alarmantes sobre o tema. 
“Há tráfico para o trabalho escravo, 
para a exploração sexual, casamento 
forçado, adoção ilegal, mendicância, 
remoção de órgãos e meninos-soldado. 
As estimativas apontam que atualmen-
te há 20 e 30 milhões de pessoas sub-

metidas ao trabalho forçado em todo o 
mundo. Apesar dos números, o Brasil 
vem criando várias políticas públicas 
nos últimos dez anos”, salientou. 
Formada em Relações Internacionais 
pelo Centro Universitário La Salle do 
Rio de Janeiro, Heloísa Gama falou 
sobre a pesquisa que fez para a sua 

monografia, apresentada em 2011. 
Ela afirmou que o tráfico de pesso-
as é um crime muito bem organiza-
do e difícil de ser combatido porque 
está enraizado em diversas esferas. 
“É um negócio altamente lucrativo. Os 
rendimentos ultrapassam U$$ 30 bilhões 

de dólares. Hoje em dia, é possível com-
prar um escravo por R$ 150 no Nordeste 
e por U$$ 80 no Haiti, isso com custo de 
transporte incluído”, frisou.
Última palestrante da noite, a coorde-
nadora do Grupo de Pesquisa de Tra-
balho Escravo Contemporâneo Adonia 
Prado voltou sua apresentação para da-
dos sobre o Brasil. Ela acrescentou que 
até mesmo serviços como telefonia e 
telemarketing submetem seus emprega-
dos a condições análogas à escravidão.
“Em 2013, foram resgatados 866 tra-
balhadores da construção civil em con-
dições análogas à escravidão. Obser-
vamos novos serviços utilizando esta 
mão-de-obra que antes era muito mais 
utilizada em atividades como o extrati-
vismo vegetal. São Paulo e Minas Ge-
rais foram os campeões em trabalho 
escravo em 2012 e 2013”, destacou.  
O evento foi encerrado pelo Ir. Ignácio 
Weschenfelder, reitor do Unilasalle e 
vice-diretor do Colégio La Salle Abel, 
que lembrou os Irmãos lassalistas que 
foram impedidos de exercer sua ativi-
dade após a Romênia ser invadida pela 
União Soviética e foram enviados para 
campos de trabalho forçado. 

Saiba como denunciar o tráfico de pessoas
Disque Denúncia: 2253-1177

Central de Atendimento à Mulher: 180
Violações dos Direitos Humanos: 100

Núcleo de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas do Rio de Janeiro: 2334-5553 e 2334-5540
Polícia Rodoviária Federal: 191 e www.denuncia.pf..gov.br
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Entre os dias 17 e 24 de fevereiro, a Pas-
toral do La Salle Abel realizou a Semana 
de Acolhida, que consistiu em visitas às 
salas de aula para recepcionar os alunos 
e apresentar brevemente o trabalho do 
grupo. Nos dia 19 (no prédio do EM) e 
24 (no prédio do EF), foram realizados 
os chamados Recreios Culturais - apre-

sentações de música durante o recreio 
com a banda do 3º ano EM. O objetivo 
é convidar os alunos a participarem das 
atividades da Pastoral e mostrar que o 
grupo é um espaço divertido e cheio de 
amigos. 
De acordo com o coordenador da Pas-
toral, Leonardo Borba esta ação sensi-

Encontro Nucleação da Pajula
No dia 22 de fevereiro, mais de 50 jo-
vens participaram do Iluminare, o en-
contro de nucleação da Pajula, no pré-
dio do Ensino Fundamental para conhe-
cer sua proposta e os grupos de jovens 
oferecidos pelo Serviço de Pastoral. Du-
rante todo o dia, os jovens trabalharam 
em oficinas com temas diversificados.  
O encontro foi programado pelos gru-
pos da Pajula e contribuiu para estimu-
lar a liderança, a autonomia e a pró-
-atividade dos coordenadores jovens, 
sempre sob o olhar atento dos assesso-
res da Pastoral. 
O dia foi encerrado com uma celebra-
ção eucarística realizada junto com os 
Irmãos lassalistas da escola. Vale lem-
brar que os trabalhos com os novos 
grupos da Pajula tiveram início no dia 
10 de março. As reuniões dos 7º e 9º 
anos EF acontecem às terças e quartas; 
as do Ensino Médio, às quintas; e as do 
8ª ano EF, às sextas. Todas as reuniões 
começam às 13h30.  

Pastoral recebe os alunos com a Semana de Acolhida

Alunos: Ensino Médio
Terças: 13h30 às 15h

Local: Sala da Pastoral – EM. 

biliza toda a comunidade educativa e 
proporciona um espaço de integração 
na Comunidade Educativa. 
“No mundo de tantas novidades e 
avanços tecnológicos, se faz necessário 
evangelizar como novos meios, utilizan-
do a arte e a ludicidade”, destaca Leo-
nardo. 

Voluntariado: 
Venha fazer parte dessa ideia! 

Junte-se a nós e seja voluntário!  
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Curso de teatro 
La Salle comemora 25 anos

Era 3 de abril de 1989 quando o La Sal-
le Abel iniciava um importante projeto: 
o Curso de Teatro La Salle, ministrado 
pela professora Laura Chaves. Naquele 
mesmo ano, foram encenados três es-
petáculos: dois adultos e um infantil. 
Em 1990, foi a vez do ator do Leonar-
do Costa se tornar o professor do cur-
so, com duas turmas de adolescentes 
e uma de crianças. No ano seguinte, 

quem assumiu o cargo e ocupou por 
mais de 20 anos foi o ator Marco An-
tônio Rosas, que teve a missão de co-
mandar quatro turmas de adolescentes 
e uma de crianças. 
Durante os anos em que esteve à frente 
do curso de teatro La Salle, Marco An-
tônio teve como característica a ousadia 
de encenar espetáculos de temas com-
plexos e levar ao palco do Teatro Abel 
mais de 100 atores em suas montagens 
– e todos com fala, não apenas fazendo 
figuração.
E quem faz parte dos 25 anos do Cur-
so de Teatro La Salle desde o início é 
a atriz  Andréa Soares, que  acompa-
nhou encantada as gravações da novela 
“Cambalacho” no Teatro Abel, pouco 
antes de ser inaugurado em 1986. Três 
anos depois, lá estava Andréa, então 
com 14 anos, na primeira aula do curso 
de teatro. 
De aluna, Andréa foi contratada como 
assistente artística e administrativa em 
1993. Atualmente, ela é a professora do 
curso, que conta com 70 alunos dividi-

dos em duas turmas de crianças, uma 
de adolescentes e uma de adultos (esta 
última exclusiva para responsáveis de 
alunos, ex-alunos e colaboradores da 
Rede La Salle). 
“Nos orgulhamos de não só dar uma 
base para a carreira artística, mas tam-
bém de ensinar valores que os tornam 
profissionais dedicados e realizados em 
diversas áreas. É muito significativo ob-
servar nossos alunos superando e ven-
cendo suas dificuldades. Aqui são feitas 
amizades que duram a vida inteira”, 
conta Andréa, que assumiu o curso em 
2013, quando Marco Antônio decidiu 
se dedicar a projetos pessoais. 
O curso trabalha noções de expressão 
corporal, dicção e improviso. São esti-
muladas criações de cenas e de perso-
nagens, e a prática de montagem. Com 
as crianças são exploradas a ludicidade 
e a coordenação motora. A cada final 
de ano, é encenado um espetáculo que 
não deixa nada a desejar a produções 
profissionais. Em 25 anos foram mon-
tados cerca de 80 espetáculos inéditos.     

Inscrições
As inscrições são realizadas na 
primeira semana do ano letivo e, 
normalmente, as aulas começam 
em março. Os dois primeiros dias 
de inscrições são para aqueles 
que já fazem parte do projeto. 
Alunos novos devem chegar cedo 
para garantir as vagas, pois elas 
acabam rapidinho. 

Pratas da casa
De 1989 para cá, o Curso de Te-
atro La Salle revelou muitos ta-
lentos, entre eles as atrizes Julia-
na Knust e Monique Alfradique, 
a jornalista Ana Carolina Rai-
mundi e o escritor Gustavo Reiz, 
que inclusive escreveu um es-
petáculo que foi montado pelo 
professor Marco Antônio Rosas. 

Outros projetos
O curso também já participou 
de projetos do colégio como: 
“Dia das Mães”, “Open House” 
e “Auto de Natal”, além de ações 
sociais no Hospital Getulinho no 
Fonseca, e do Mc Lanche Feliz 
no Plaza Shopping.
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Sob regência do maestro Leonardo Braz 
– à frente do Coral desde 2009 – e com 
o amplo apoio da professora Andréa 
Soares (também do Curso de Teatro), 
o Coral  Infantil  La  Salle  começa 2014 
a todo vapor. As aulas gratuitas, volta-
das para alunos do EF I (1º ao 5º ano), 
acontecem às quintas, das 12h às 13h, 
e também às sextas-feiras, em dois ho-
rários: das 11h às 12h e das 16h30 às 
17h30. 
As turmas reúnem os alunos sem dis-
tinção de ano de escolaridade e, desta 
maneira, os novos inscritos interagem e 
aprendem com  aqueles que  já faziam 
parte do grupo. E a garotada já se pre-

para para algumas apresentações que 
acontecerão ao longo deste ano.  Uma 
grande dedicação, mas que vale muito 
a pena, segundo o maestro Braz, que 
ainda comenta o quão gratificante é 
para ele  acompanhar a evolução das 
crianças. 
O projeto faz um grande sucesso entre 
os estudantes e cativa cada vez mais os 
familiares. E o número de inscritos em 
2014 é a prova do crescimento desta 
atividade no La  Salle  Abel. As turmas 
do Coral já somam mais de 100 alunos, 
que crescem descobrindo o amor pela 
música.

Cultura

Orquestra La Salle
Atividade mais antiga do La Salle Abel, 
a Orquestra La Salle segue firme e forte 
produzindo boa música e encantando 
plateias. Em seu 57º ano, a Orquestra, 
regida pelo maestro Henrique Manso 
Junior, já se apresentou em mais de 200 
cidades brasileiras e gravou quatro CDs, 
além de ter descoberto talentos que fa-
zem sucesso dentro e fora do país. 

“A Orquestra La Salle tem como obje-
tivo promover uma atividade artística 
em grupo, em que possamos criar um 
ambiente para que os alunos do 2º ano 
do Ensino Fundamental ao 3º ano do 
Ensino Médio possam conviver, evoluir 
e desenvolver as suas aptidões musi-
cais”, conta o maestro Henrique Manso 
Junior.

No momento, há disponibilidade ape-
nas para quem já toca algum instrumen-
to. Os interessados em participar devem 
mandar e-mail para henrique.manso@
lasalle.org.br ou procurar pelo maestro, 
na sala da Orquestra, às sextas-feiras, a 
partir das 16h.

Vozes afinadas
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A abertura da 49ª edição dos Jogos Es-
colares de Niterói (JEN) foi realizada no 
dia 17 de março no Clube Canto do 
Rio, no Centro. A cerimônia teve apre-
sentações de música, de dança de rua e 
de ginástica rítmica, além do tradicional 

desfile das escolas participantes.
A pira olímpica foi acesa no final do 
evento, declarando a abertura dos Jogos 
Escolares de Niterói, que contará com 
a participação de 51 escolas, sendo 28 
particulares, uma federal, 14 municipais 

e oito estaduais divididos em três cate-
gorias e contando com 14 modalidades 
esportivas, sendo disputado entre os 
meses de março e novembro.

Abertura dos Jogos Escolares de Niterói

O estudante do 2º ano do Ensino Médio, turma F, Jonatas Sil-
veira de Almeida, de 16 anos, conquistou a medalha de ouro 
no Campeonato Brasileiro Regional de Judô 2014, realizado 
nos dias 11 e 12 de abril, na cidade de Belo Horizonte, MG. 
Competidor na categoria Peso Leve (66 kg) - sub 18, Jonatas 
garantiu a primeira colocação entre os oito melhores atletas de 
quarto estados: Rio de Janeiro, Minas Gerais, Espírito Santo e 
Bahia. Este foi o primeiro título nacional do jovem, que há 12 
anos pratica o judô e a quatro participa do programa Brasil Vale 
Ouro, da empresa Vale. 
Desde que foi selecionado para o programa, o estudante las-
salista já participou de diversas competições e garantiu alguns 
prêmios estaduais. Seu treinamento é diário, mas nem por isso 
Jonatas deixa de lado os estudos: “Todo atleta sonha participar 
de uma olímpiada e comigo não é diferente. Treino bastante 
para isso, mas também me preocupo com o colégio e, ano que 
vem, no 3º ano do EM, vou ter que dar uma diminuída no rit-
mo para me preparar para o vestibular. Quero fazer faculdade 
de Direito”, revela o jovem. 

Aluno do EM 
é ouro 

no judô
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APAMAIA

Posse das mães representantes
Sob as bênçãos de nosso capelão, Pe. 
Antônio, e com o apoio da direção do 
La Salle Abel, representada pelo nosso 
diretor, Ir. Arno Lunkes, a diretoria da 

Apamaia, presidida por Andréa Cabral, 
deu boas vindas às novas mães repre-
sentantes, na tarde desta terça-feira, dia 
25 de fevereiro, no salão do Centro Cul-

Campeonato de Pais e Mestres da Apamaia

Descontração e fraternidade marcaram 
a abertura da temporada 2014 do Cam-
peonato de Pais e Mestres da Apamaia, 
realizada no dia 29 de março, um sá-
bado. O “Torneio Integração”, como é 

chamado o primeiro dia do campeona-
to, tem como objetivo integrar os novos 
e os antigos  participantes. 
Este ano o torneio homenageou o que-
rido Ir. Amadeu, grande idealizador e 

incentivador das atividades esportivas 
do La Salle Abel, que fez questão de 
comparecer ao churrasco de abertu-
ra. A confraternização contou também 
com a presença da direção da Apamaia. 

tural La Salle.
A cerimônia foi aberta pela presidente 
Andréa, que apresentou brevemente a 
Apamaia. Em seguida, Ir. Arno parabe-

nizou a atual gestão e lem-
brou a missão dos pais e mães 
da associação. Andréa apro-
veitou a oportunidade para 
agradecer o apoio dos pre-
sentes e pedir a participação 
ativa de todos. Os membros 
da nova diretoria também fo-
ram apresentados e posaram 
para fotos. O evento foi en-
cerrado com um charmoso 
coquetel, ao som do grupo 
de jazz comandado pelo ma-
estro Henrique Manso, que 
tocou ao vivo e animou a tar-
de no Ceclas.
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Criada há 59 anos, a APAMAIA (As-
sociação de Pais e Mestres do La 
Salle Abel) foi a primeira do gêne-

Projeto 
Livro 

Solidário

A Apamaia criou o projeto Livro Soli-
dário, que tem como objetivo promo-
ver a leitura. A primeira beneficiada foi 
a Escola Municipal Francisco Portugal 
Neto, dirigida pela professora Rosemary 
Maiatto.  
Participaram da doação as mães volun-
tárias Raquel Mocellin, Cristina Pasa, 
Fernanda Spinelli Tauil e Andréa Cabral, 
presidente da Apamaia.

Tripla comemoração para o Dia das Mães

APAMAIA

A Apamaia está caprichando na comemoração do 
Dia das Mães. Confira os eventos e acompanhe as 
novidades pelo site.

06/05 – Distribuição de brindes pelas mães e pais 
representantes de turma.  
 
13/05 – Almoço no Mocellin, das 13h às 17h. O valor 
do convite é R$ 55 e inclui o rodízio e os 10%.  A 
atração é o cantor Marcos Vivan. Vendas a partir de 2 
de maio. 
 
Final de Maio (data ainda a ser definida) – Balada da 
Apamaia na Boate Waxy. O valor do convite é R$ 50 e 
bebidas são cobradas à parte. A atração é o DJ Daniel 
Duarte. Vendas a partir de 15 de maio.

ro no Brasil. Ao longo desses anos, 
através da contribuição de seus as-
sociados, foram desenvolvidas uma 
série de ações e eventos tais como 
palestras, concessão de bolsa-auxilio, 
compra de brindes para datas espe-
ciais como Dia das Mães, dos Pais e 
das Crianças, e organização das fes-
tas juninas, por exemplo.
Além disso, somos responsáveis pela 
organização do maior campeonato 
de futebol de pais e mestres do Bra-
sil, bem como contribuímos direta-
mente para a realização da festa de 
professores e funcionários da escola 
e do Prêmio Perseverança, homena-
gem feita aos alunos que cumpriram 
todo o ciclo escolar no La Salle Abel.

Tudo isso é feito, unicamente, com 
os recursos oriundos das contribui-
ções dos associados. Essas contribui-
ções ocorrem via adesão (não são 
obrigatórias) e pagas através de bole-
to bancário entregue aos alunos em 
sala de aula.
Gostaríamos de contar com sua ade-
são ao nosso projeto de manter ati-
va e atuante nossa associação, como 
sempre foi ao longo dessas quase seis 
décadas. Convidamos você para co-
nhecer e participar do nosso trabalho, 
que é absolutamente voluntário e fei-
to para a Comunidade Lassalista.

Andréa Cabral
Presidente da APAMAIA

APAMAIA

No dia 14 de abril, a Apamaia promoveu o “Recreio de Pás-
coa” para os alunos do Ensino Médio.  Durante os intervalos, 
o DJ Daniel Martins – o queridinho do momento – colocou 
os adolescentes para dançar com os principais hits das rádios.

Recreio de Páscoa
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Orientações do SOD
O Serviço de Orientação Disciplinar 
(SOD) do Colégio La Salle Abel desta-
ca algumas regras regimentais básicas, 
extremamente relevantes para o bom 
andamento do ano letivo:

• Pontualidade - Recomendamos aos 
alunos da manhã que cheguem à esco-
la até as 7h, e aos alunos da tarde até 
as 12h45. Lembramos que às 7h15, no 
turno da manhã, e às 13h, no turno da 
tarde, os portões são fechados.

• Os alunos que chegarem atrasados 
devem aguardar o 2º tempo de aula 
para entrar na sala. Caso haja o 3º atra-
so no mês, o responsável receberá um 
comunicado, alertando que o aluno 
será suspenso se o atraso se repetir.

• É obrigatório o uso do uniforme com-
pleto. Não é permitido o uso de shorts e 
sandálias. Camisetas, bermudas e calças 
compridas devem atender às especifica-
ções que constam no site do colégio. Em 
especial, quanto às bermudas, lembra-
mos que as mesmas deverão ser na altura 
do joelho. Para participar de atividades 
fora do horário normal como recupera-
ção, 2ª chamada e outros, os alunos de-
verão estar obrigatoriamente uniformiza-
dos. Mais informações e especificações 
sobre o uniforme podem ser obtidas no 
site (www.lasalle.com.br/abel). 

• Uniforme de Educação Física: 

a) Do 1º ao 6º ano do EF – é permiti-
do o uso do uniforme apenas no dia da 
aula de Ed. Física. 

b) Do 7º ano do EF ao 3º ano do EM – o 
uso é permitido apenas no horário da 
aula de Ed. Física.

• Não é permitido o uso de boné em 
recintos da escola como salas de aula, 
capelas, etc.

• Nos intervalos das aulas, o aluno deve 
aguardar o professor sempre em sala. É 
vedado ao aluno sair para beber água 
ou ir ao banheiro, sem autorização do 
professor que entrar em sala.

• Deve ser observado o silêncio nos 
corredores, quando for necessária a tro-
ca de turma.

• Brincadeiras e correrias em sala de 
aula e corredores não são permitidas. 
Para recreação, existem os pátios na 
hora do recreio.

• Durante o horário de aula, não é per-
mitida a presença de alunos na cantina.

• Qualquer tipo de dispensa de alunos 
das atividades da escola, após o seu 

ingresso, só poderá ser feita por meio 
da agenda da escola, em especial, dis-
pensas para Educação Física, viagens, 
médicos etc.; caso contrário, só será 
permitida a saída com a presença do 
responsável.

• Ao término da aula, os alunos devem 
ir direto para casa. Os alunos da manhã 
devem evitar a permanência nas de-
pendências da escola, na frente ou nos 
fundos da mesma, para que não atra-
palhem a entrada dos alunos do turno 
da tarde. Aos pais e/ou responsáveis dos 
alunos do turno da tarde, pedimos que 
venham buscá-los o mais pronto possí-
vel, evitando deixá-los na escola após o 
horário das aulas.

• Para evitar qualquer tipo de trans-
torno, a organização de festas fora da 
escola, bem como a arrecadação de 
dinheiro para o evento, só poderão ser 
feitos por intermédio da mãe represen-
tante da turma, quando autorizada pela 
escola.

• Ao Ensino Fundamental II e ao Ensino 
Médio, é vedada a realização de festas 
de aniversário ou lanche coletivo em 
sala de aula.

• É proibido(a):

a) O uso de qualquer aparelho eletrô-
nico durante a aula (celular, Ipod etc.), 
em consonância com a Lei nº 5453, de 
26/05/09.

b) A entrega de material escolar durante 
a aula. Portanto, lembrem-se de trazer o 
material de casa.

c) Namoro nas dependências da escola.

d) Fumar nos espaços da escola (Lei 
9.294/96).

• Evitem trazer objetos de valor e gran-
de soma em dinheiro para escola. Cui-
dem de seus pertences. Vigiem seu pró-
prio material com atenção e cuidado.

•Lembrem-se: Escola limpa não é a 
que tem muitos funcionários para lim-
pá-la e sim aquela em que todos aju-
dam a cuidar e evitam sujar. Devemos 
nos conscientizar da ordem e da limpe-
za de nossa escola, de nossos espaços, 
de nossa cidade, de nosso ambiente.

Celebrações 
permanentes da 
Rede La Salle-RJ

A Rede La Salle destaca as celebrações 
extensivas a educadores, alunos, pais e 

demais integrantes da Família Lassalista. 
Todos são nossos convidados.

Capela do EF
-Oração todas as quartas-feiras, de 
6h45 às 7h
-Missa na última quinta-feira do mês, de 
17h45
-Adoração ao Santíssimo na 1ª sexta-
-feira do mês, das 9h45 às 15h
- Encontro da Família Lassalista um do-
mingo do mês, das 9h15 às 12h

Capela do 
Unilasalle-RJ

-Missa na 3ª quarta-feira do mês, de 
17h45 às 18h15
Participem! Todos são muito bem-vin-
dos aos nossos momentos especiais de 
espiritualidade.

Canais de 
comunicação 
com a escola

Com a Agenda Escolar, o novo portal La 
Salle, com site, o atendimento mensal 
aos pais, a TV La Salle e o Facebook, o 
La Salle Abel mantém ainda o atendi-
mento pessoal e a Ouvidoria, canais de 
comunicação essenciais para o relacio-
namento família-escola.

Atendimento pessoal – Deve ser agen-
dado diretamente com as Coordena-
ções de Ensino do Fundamental I (2195-
9824), do Fundamental II (2195-9823) 
e do Ensino Médio (2187-7500, ramal 
7579).

Ouvidoria – É um canal direto de co-
municação mantido pela escola para 
o envio de opiniões, dúvidas, ques-
tionamentos e sugestões em geral.  O 
serviço recebe as demandas por e-mail 
(ouvidoria.abel@lasalle.org.br e pelo 
telefone 2199-6635, das 16h às 19h, 
de segunda a sexta-feira. O anonimato 
é garantido.  
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A partir de 2014, o La 
Salle Abel vai padroni-
zar o uso dos unifor-
mes e a marca La Salle 
passa a ser administra-
da pela empresa Par-
mênia, que pertence 
a Rede La Salle e atua 
nas áreas de gerencia-
mento de patrimônio 
e de marca, escola de 
idiomas e estaciona-
mento. A Parmênia ge-
rencia marcas através 
do registro INPI, rea-
lizando a auditoria no 
uso da marca na área 
comercial. 
É importante ficar aten-
to às mudanças, porque 
quem não seguir as re-
comendações poderá 
ser impedido de entrar 
na escola. 

1. Os agasalhos passa-
rão a ser obrigatórios. 
Serão adotados três 
modelos de agasalho: 
um unissex, um femi-

nino e outro masculino. 
Não será mais permitida 
a utilização de casacos 
de marcas variadas. 

2. Não será permitido o 
uso de shorts, bermudas 
ou similares, jeans ou de 
outro tecido qualquer. Só 
poderá ser utilizada calça 
jeans escura sem rasgos, 
detalhes e outros. Não é 
permitido o uso de jeans 
desbotado. A escola vai 
oferecer como alterna-
tiva ao jeans a calça leg-
ging ou bailarina para as 
meninas, e a de moleton 
para os meninos.

3. As alunas do Ensino Mé-
dio poderão optar por um 
novo modelo de camisa 
com estrelas na barra. 

4. Não será mais permi-
tido o uso de camisas 
com a logomarca Institu-
to Abel, em que a pala-
vra Abel está em itálico. 
Também não será per-
mitido o uso de camisas 

que estiverem com a 
logomarca ilegível, des-
botada ou borrada. Por 
isso orientamos que, ao 
adquirirem os unifor-
mes, guardem as notas 
fiscais, pois será esta-
belecido um prazo de 
troca pelo fornecedor 
autorizado caso haja a 
deterioração do mes-
mo  no período inferior 
a seis meses.

5. É permitido apenas 
o uso de tênis. Proibi-
do sandálias e chinelos. 

6. O SOD informa que 
o controle de acesso, 
com o uniforme den-
tro das regras, será ri-
goroso, cobrando que 
todos estejam dentro 
do padrão. Aconselha-
-se também a escrever 
o nome do aluno   no 
lado avesso das peças 
do uniforme para facili-
tar que sejam encontra-
das em caso de perda.

Novos uniformes 
a partir de 2014
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